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r»olitica popular.
II.

O Brasil, a terra de promissao, a terra encan-
tadora para o estrangeiro, ha de ser um dia do
brasileiro.

Escutai-nos, oh 1 povo ! e guiai-vos pelo pha-
rol da verdade que illumia o nosso discurso.

Nao vos deixeis transviar, seguindo os. mons-
truosos preconceitos^ elevados até ao ponto dè
legitimas idéas, que vos impuzèrao os liberaes ;
porque elles téntao perverter a vossa Intelligen-
cia e illudir o vosso coração, qúe —por dócil—
se deixa conduzir até á mentira dos program-
mas. ':;]§.! ¦¦¦*¦>.

A falsa democracia, que sem pejo affronta a
vossa dignidade, pôde ainda cavar a vossa ruina.

O interesse individual —principal elemento
da politica liberal—faz com que os mais eleva-
dos sentimentos do coração brasileiro definhem,
ou degenerem no mesmo interesse,, pactuando
com o cynismç dos mandantes a necessidade dos
mandatários, fazendo assim desapparecer tudo

que é nobre e illustre na realeza do homem so-
bre a terra!

A politica no Brasil está degenerada de sua
essência, porque ella deixou de ser a sciencia do
èngrandecimento da nação, para ser a ambição
de governar, que vai subjugando todos osesfor-
ços da emancipação do povo, que, pusilânime,
se humilha á vontade liberal, entregando a ca-
beca ao afiado gume do alphange da liberrima
democracia.

Entretanto, oh 1 brasileiros proletários, vós

que corrieis ás urnas liberaes para enchel-as com
vossos sufTragios, dfzei-uos com verdade quaes

oslbeneficios que auferistes em paga de vosso
apoio £

Tendes por ventura estabelecimentos commo-
dos e hygienicos para viverdes com vossos filhos
e desfcátíçardes de vosso-penoso trabalho ?

Tefides üma caixa de soecorros piospara aco-
dir-^^ em vossas necessidades tao palpitantes
como a fome, tao desesperadoras como a enfer-
midade ?

Debalde esperamos pela resposta ! Nada ten-
des ; nada possuis!

EJÊjift, estado em que vos deixou o tao preconi-
sado liberalismo I

Mas vós, incautos operários, se apenas ouvir-
des a voz liberal fallando-vOs de brios, de direi-
tos, de soberanias, n'ella acreditareis, exultando
com orgulho de mentirosa liberdade, com que
douraes por momentos a vossa própria desgraça
e abatimento moral!

Povo insensato ou ingênuo, que se deixa ludi-
briar e escarnecer, sem que enxergue a densida-
de das nuvens que vai acarretando para mais
ennegrecer o horisonte da pátria I

As luetas penosas, as luetas cruéis transfor-
mao um povo n'uma espécie de cadáver ambu-
lante !

Com os olhos vendados pelas falsas doutrinas

pregadas em prol do interesse individual, ao

povo arranca o liberalismo a faculdade de ver
o futuro ingrato, como o que o espera, se a Pro-
videncia nao viesse em seu auxilio, mudando a
face das cousas,«dando a vara do poder ao par-
tido conservador.

E o povo silencioso e entorpecido na descren-

ça, acordou festivo dando vivas ás victorias da

guerra, e olhando desdenhoso para o poder de-
cahido!
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Felicidade suprema, «porque quapdo o povo
descrê de todo, nao ha poder que 6 süstènha,
nem reflexões que ò possão salvar do abysmo.

E' que a haçao, na força de Seu desalentei, per-
gunta a Deus o problema de: seu destino; e nao
ouvindo resposta á sua pergunta, solta as azas
ao anjo da rebelliaó, ou com os lábios descora-
dos e a vista inclinada para a terra, como o ly-
rio que sente a haste quebrada pelo sopro dos
ventos, dá o ultimo arranco de vida, e cahe para
jamais erguer-se. •

Ainda é tempo, oh 1 dilecto povo, deserdes
creado nos sólidos principios da verdadeira po-
litica.

Emquanto tiverdes o espirito mergulhado nas
utopias liberaes, nao tereis em resultado senão
a ábjecçSo e a infâmia !

Fraco e sein recursos, nao nos é dadd* tornar
eloqüente a defezade vossos direitos ; mas q ver-
dade das accusaçOes é tal, que, díspensanuo as
flores do talento, se ha de incutir em vossa alma;
e tanto assim, què já vos ouço dizer comnosco :
" Quando a.paixão da avidez de governar, que
domina esse partido tresloucado—que se diz li-
beral— se extinguir em suas próprias chammas;

quando o partido conservador de todo se conso-
lidar na opinião geral; nao veremos o Brasil
sèm esse desenvolvimento material que devera
emanar-se do nosso suor, porque o suor do povo
éennobrecidoe santo. ''

Daautoridade dos.Evan-
gellios

#77 7-
POR M. FRAYSSIKOUS

Bispo de Hcrmopolis.

(Traduzida por L. II. Peceguciro).

(Vid. o n. antecedente).

Traduzidos em todas as linguas, esparsos em
todas as nações, andando de mao em mao era to-
das as classes dos fiéis, deveria ter-se multiplica-
do prodigiosamente o numero de copias dos nos-
sos Evangelhos ; e d'ahi vem essa infinidade de
variantes que se encontra nos»textos evarigeli-
cos. Depois de trinta aunos de paciência e dé
trabalhos, um doutor inglez as recolheu até trin-
tamilfmas cousá notável, nessa graude quanti-
dade dè variantes, nao se encontrou uma unica
differeiiç#» essencial; ellas peccao pela con-

strucçao das frases üias nao pelos factos ; pelas

palavras e nao pelas cousas:Sabe-se tambem que
em certos mauuscriptos davao-se â liberdade de

cotejar, de reunir os textos" dos quatro Evenge--
lhos, transportando para um o que se achava rio

outro ; mas tome-se o exemplar mais incorrecto
de todos, e ahi se verá o mesmo fundo de doutri-
na, demorai, de acontecimento, que uo exem-

plar mais puro que se possa encontrar.
Pretendem os eruditos ter-sè contado para

mais de mil variantes nas obras de Terencio; isto

porém nao impede a que o qué d'élle possuímos o
seja substancialmente conforme com o que sahio
immediatamente das mãos d'este autor. O gran-
de numero mesmo de exemplares e de manu-
scriptos quese tem podido consultar, tem forne-
cido o meio de restabelecer o texto em. toda asua

pureza primitiva ; de sorte que é uma das obras
da antigüidade cujo texto seja o mais puro e o
mais correcto.

O mesmo se dá com os nossos Evangelhos. Fi-
nalmente quando ainda opinem incrédulos em
apresentar os nossos Evangelhos como falsifica-
dos, temos para os acabrunhar uma prova de
facto que está debaixo dos nossos olhos.

Possuímos um grande numero de obras dos
Pais da Igraja dos primeiros séculos, e nao me
consta que algum incrédulo tenha tido a louca
idéa de dizer que todos esses eseriptos poderiao
mui bem ter sido suppostos ou falsificados por
qualquer impostor. Fora como se se dissesse que
tudo quanto nos ficou dos escriptores do século
de Augusto, oradores, poetas, historiadores,

philosophos, tivesse podido ser composto ou cor-
rompido por um falsário ; tal idéa nao seria urn

paradoxo, mas uma estravagancia. Pois bem !
se compulsarmos os escriptores da antigüidade
christaa, veremos que em seus -commentarios,

em seus tratados dogmáticos, em suas humilias,
em seus livros de piedade, elles de algum modo
transcreverão integralmente o Novo Testamen-
to; ahi acharemos o sentido, e quasi. sempre as

próprias palavras dos nossos Evangelhos: de
maneira que, se, o que è impossível, esses li-
vros viessem a desapparecer de repente, nao seria
difficil recompô-los, reunindo as citações que se
achao esparsas pelos autores ecclesiasticos dos
primeiros séculos. Conseguirftemente os exem-
plares dos nossos Evangelhos que se Hao na mais
alta antigüidade erao exãctamente conformes
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com os que possuímos hoje; conseguintemènte,
passando através dos séculos, elles nao têm sof-
frido em sua substancia alteração alguma de
Ystlor.

•Assim, quando leio os Evangelhos, posso di-
zer:Tenho,nas minhas mãos livros compostos,
ha dezoito séculos, pelos apóstolos e discípulos de
Jesus-Christo; estes livros sao ainda taes quaes
sahirão de suas mãos, e aprendo a sua doutrina
tao seguramente como se a ouvisse de sua pro-
pria bocCa; e tudo isto sei por um modo mais cer-
to ainda, do qúe sei que Cezar compôz os Com-
mentarios que trazem seu nome.

Não nos venhao pois dizer que sao todavia ho-
mens sábios os que têm contestado a origem dos
nossos Evangelhos. Porque o que são alguns sa-
bios de hoje, que, mesmo com sabedoria, naópo-
dessem ser mais que espíritos* medíocres ? ooque
são elles ante essa multidão de bellos gênios não
menos sábios do que elles, e cuja profunda çapaci-
dade como erudiçáo, é consagrada pela venera-
ção da posteridade ? Forão tamliem sábios, ou
homens reputados por taes os que professarão o
àtheismo, e pretenderão persuadir ao governo
humano a transgredir a lei de Deus; e para
isso será preciso que sejamos atheus?0 que vale
a erudição sem raciocínio? Fica Sendo como um
peso que esmaga : para os espíritos fracos, os
fhesouros da memória sao riaos materiaes em
mãos de um architecto inhabil. Qnem houve
mais sábio do que o pai Hardoúin, e quem do
que elle avançou paradoxos mais revoltantes ?
Cumpre confessa-lo, este celebre erudito comba-
teu a antigüidade da Eneida por meio de refle-
xões não menos embaraçosas e subtis que as que
se téín opposto à antigüidade dos nossos Evange-
lhos*; entretanto um Só apologista elle nao dei-
xou no mundo litterario, em quanto que os nós-
sos apóstolos de incredulidade deixarão nume-
rosos discípulos: e porquê será isto? Porque as
paixões humanas tem manifesto interesse em en-
fraqu ecer-se, em. destruir a autoridade dos livros
santos, e porque alem de tudo pouco importa que
um cenobita do décimo terceiro seeulo, como o
queria Hardoúin, ou qué Virgilio, como pensa
o mundo inteiro, tenha tido a gloria de cantar
Enéas e suas façanhas. Maus juizes são as pai-
xões : quando ellas se pronunciáo, a verdade sue-
cumbe sempre; seu triumpho, porém, é uma
ignomínia ; o mais das vezes mesmo épassgeíro.

Infelizes d^ínós, se a yerdadeó fosse vencida por
nossas resistências ! A nossa salvação nao pode
estar senão nas suas victorias : esperemos, para
descanso nosso e das gerações futuras, que a ver-
dade prevaleça sobre a mentira, e que a vejamos
surgir mais brilhante do choque mesmo das con-
tradicções ; bem como esses archotes que só Ian-
çao uma claridade mais viva, quando brandi-
dos e agitados com mais violência. (*)

ÜYtaleu a
PHANTASIA ROMÂNTICA

por Bi 1*. Ia. dc A.

II.

'jP .,. ,.9
$.¦•,.<¦ 

***

(Vid. on, antecedente). "' ,
..-¦'¦ -AjJ . J\z

" Foi terrivel a minha allúcinaçao,
" Nada mais vi,.porque tinha pairado diante

de meus olhos uma nuvem de sangue. -
" A alma estava desfallecida na lueta violenta

do corpo. '
" Succedeu um instante silencioso e frio como

a hora que precede ao supplicio.
•í Era o anceio afílictivo de Ugolino.... era o

quejmar da túnica do Centauro da fábula.
ti 
'' M

" Depois.... eu acordei d'esse pesadelo dolo-
roso... Sentia um pesar indefinivel, uma agonia
interna que me pungia no extremo da sensibi-
lidade.

" Olhei para Julia ; —tinhão collo inclinado
sobre o peito como a garça que enxuga as pen-
nas húmedecidas pelo beijo da onda, e os cabeK
los setinosos fluctuavão-lhe em desordem sobre
as espadiias de neve.

" Eu nao podia articular uma só palavra.
"A custo, porém, approximei-me d'ella, e-

murmurei baixinho:—-Eu te amo 1... Deus o
sabe!...

"Ella escondia o rosto entre as mãos e cho-
rava.—Os anjos também deviào chorar. ,

" Era o lyrio que chorava ua ruina de ¦ suas
pétalas; era o filho do amor e da paixão que cho-
rava a morte de sua virgindade. " ,

E Luiz interrómpeu-se com um gesto de mudo
desespero.

Elle acabava de ler a folha mais triste do livro,
de sua vida. \-Zv-,

(*) Veja-se Refutation de la Bible enfin expliquêe, Cap.I.
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Era como a dôr justa e inconsolavel do can-
tor mavioso de Eurydice.

III.

Lagrimas, só lagrimas...
Innundem a campa que lhe guarda as cinzas
O pranto do remorso.

Garrei—Lyrica.

O sentimento moral tem sempre um caracter
raultipliçe...

O falso socego da paciência esconde o accesso
comprimido da raiva—movimento instinctivo
—porque o homem não pode abençoar as suas
dores...

Por ventura um grito de maldição surda nao
se escapava d'entre as palavras resignadas de
Job?

É que a resignação é o torpor natural que
succede á impotência e ao cansaço do. desespero.
Luiz sentia aversão a si mesmo... elle tinha
álevantado a ponta do véo negro que cobria a
sepultura dos sonhos mais queridos de sua ju-
ventude.

Elle fez um esforço sobre si e proseguio. O
coração engana e varia como o tempo. Tem
flores de suave fragancia que murchão para
vegetar espinhos agudos e venenosos ; crenças
que morrem para gerar o desalento e o scepti-
cismo.

Como Protheu elle passa por todas as fôrmas;
—como o prisma muitas vezes reverbera cores
que nao possue.

Depois d'esse dia fatal—Gethsmani da pu-
reza de Julia—expirou no interior do meu co-
ração a derradeira nota do psalmo sagrado de
meu amor innocente.

O mel do deleite tinhà-me distillado n'alma
uma gôtta de azèdume.

Achei-me einúiri mundo novo.
Não era já aquelle Éden, passageiro de mi-

nhas primeiras impressões,—ridente de ima-
gens, a • cuja sombra pensava nos Cherubins
que dormitao ao crepúsculo do mysterio.

Naò, era meu plano estéril, como o areai
fervente e solitário do Saharã, revolvido pela
passagem destruidora do furacari.

Julip, a fada graciosa de mens primeiros so-
nhos era para mim como a estrella de luz mor-
tiça que se esconde aos olhos do proscripto atra-
vez do nevoeiro dos mares.

Aos sons desordenados do dithyrambo das
saturnaes, arrojei-me rio tubrilhao infrene dos

prazeres do corpo—onde os lábios s^.embotao-
nos lábios impuros da libertinagem.

Novo D. Juan, enlacei-me nos braços da bei-
leza prostituída.

Embriagado de miseráveis sensações, empai-
ledecido pelos estragos da insomnia... eu ado-
rava aquelle goso que o homem compra—e que
depois deseja cuspil-o na face da mulher perdida.

No remanso da noite já nao vinha debruçar-
se á cabeceira de meu leito, a virgem' pura do
ideal envolta em roupagens alvadias.

No meu somno breve e agitado eu ouvia a

gargalhada cyuica da voluptuosa Ooliba—que
no molle abandono do crime me acenava—com
as formas descobertas e provocadoras.

Mas o coração incauto não entrevê, no cantar
mavioso da Sirena a syrte perigosa que se es-
conde sob o lençol das águas mansas e aniladas.

A's commoções estéreis da lascívia—seguio-se
a febre da doença.

Com mão tremula e enfraquecida apaguei o
brandão da orgia e retirei-me a um sitio solita-
rio e agreste.

Ali—a natureza se ostentava em suasimpli-
cidade primitiva como a donzella em sua nudez

graciosa, despida dos enfeites do mundo, mos-
trando o harmonioso de seu talhe, o natural de
seus encantos eseducções... „

Lá a musica dos saráus nao acordava o si-
lencio de suas várzeas—apenas se escutava ao
rumor das águas das cachoeiras, a rude cantiga
do pesado matteiro ou ps accentos tristes e sin-

gelos da viola do pescador.
Passei da agitação para o silencio comp das

trevas para a luz. .
A intensidade das impressões fortes nao me

desfigurava mais a verdade.
O espirito tranquillo e feliz com o seu repouso,

via— na doce paizagem da solidão —a obra de
Deos sem o artefacto do homem.

E desejei ser bom... e pezou-me muito ! oh I
muito, a desventura do meu passado....

A linguagem do ermo tinha-me sido como a
voz santa do órgão que falia da ventura do céo.-

Livre da fascinação dos desejos ardentes e
exaltados—eu sentia a alma viajar de novo e

.



REVISTA FLUMINENSE 85

esperava auhelante a felicidade da rehabili-
tação., '

Para mim*PeOs nao era como antes, a palavra
estudada que o coração decora, o pensamento
confuso que o systema ensina—a necessidade
indistincta que o terror engendra.

Crença suave e expontânea, era elle, mais
bello e grandioso no zumbir do insecto, que es-
voaçava no estalido da folha que estremecia n0
ramo, no queixume do rio que se espreguicava
indolente, na harmonia sagrada que se despren-
dia da cadêa dos seres

Tinha-se já passado muito tempo...
Era, bem me lembro, uma noite calmosa do

estio.
A lua caminhava vagarosa pelo céo... e o

silpho invisível passava sobre a nuvem myste-
riosa de perfume.

Era um d'esses quadros de melancólica poesia,
que tantas vezes cantou o genio de Byron e
que. se respira tão doce uas monodías do poeta
de Graziella.

Eu estava triste... porque o coração tem mys-
terios que a alma não comprehende... „

Sao como esses aromas que respiramos na
frescura da floresta virgem que emanão de flores
silvestres e desconhecidas que a natureza cria
no retiro de seus segredos.

Era um presagio talvez, e ao longe;se perdia
o echo de uma voz suave e varonil, que, em es-
tylo melancólico, entoava uma canção simples
oheia de amor e sentimento.

O canto morria frouxo como uma melodia de
Bellini.

Era nm coração vertendo lagrimas em notas
de ternura.

Era uma lenda de religiosa paixão cantada
pela voz da saudade!...

Lembrei-me então das trovas ingênuas dos
«anoeiros do norte, e uma lagrima cahio-me so-
bre o peito ; era a lagrima também da saudade.

E eü disse no silêncio de minh'almá : — Meu
Deus! esqueci-te no tumulto de minhas pai-
xOes!... Onde está aquella griualda de esperan-
çosos pensamentos que me tecerão outr'ora os
dedos rosados de üm anjo .

E meditei chorando.
Na abstrácçao de um enlevo doce, quasi sobre-

humano, eu via como que surgir d'entre o tro-
pel de minhas recordações, uma imagem formo-

sa, mas pensativa,—serena e meiga, porém pal-^
lida como uma virgem de Murillo.

Um circulo de celeste fulgor circumdava-lhe
a fronte, e uma veste fina, diaphana, branca
como a neblina, desenhava-lhe os contornos es-
beltos e magestosos.

Era Julia que voltava ao meu pensamento.
Mas a visão durou pouco, eao mesmo tempo

junto de mim alguém pronunciou o meu nome..
Voltei-me vivamente, e achei-me em face de

um homem : era meu pai. j
Oh ! eu nao estava preparado para tanta feli-

cidade ! Enlacei-me nos seus braços sem poder
fallar-lhe, porque as grandes emoções paralysão
as nossas faculdades .....-;:;

Um momento depois, sentado diante d'elle, â
luz de meu aposento, eu contemplava cheio de
alegria aquelle rosto veneravel da idade segura
ereflectida.

Separado por longo tempo de seus carinhos,
eu sentia haquelle instante toda a ventura de
minha infância.

E como me reputava feliz !
Porém, nas phrases as mais tranquillas^ de

minha vida, sempre o meu prazer foi ferido por
um espinho de desgosto... predestinação terri-
vel que me segue em toda a parte, como uma
sombra de consciência.

Notando que meu pai trajava luto, encarei-o
com um movimento de pesarosa sorpreza.

Elle comprehendeu-me, è, disse-me; lançan-
do-me um olhar rápido e scintillante.

-—Nada devo occultar-te,,meu filho, porque
a morte desvenda tudo. Luiz, continuou elle,
derramando copioso pranto, morreu-me umo fi-
lha que eu amava muito. ,

Eu tive unia irmã. 1...gritei então assai-
tado de uma negra idéa.

Meu pai curvou a cabeça e continuou suspi-
rando ,

Tão bella, quanto innocente, ella fazia as
minhas delicias, porque me lembrava uma mu-
lher que na minha mocidade adorei com lou-
cura....

" Porém Deus punio-me, e eu abençôo a sua

justiça.
Meu pai callou-se, embargado pelos soluços.

Depois tirou do bolso uma caixinha, que me

a :.z
¦ !-.Z- -i.Jz z
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entregou, accrescentando com tom de suave tris-

teza:
— Eis o seu retrato! Vê, meu filho, como

era bella e criança tua pobre irmã.
O coração saltava-me dentro do peito ; abri a

caixinha com extraordinária avidez, mas logo.

arrojei-a para longe com a fúria de um possesso.
Na convulsão de um horroroso espanto, soltei

um grito agudo e desesperado... foi uniablasfe-

mia.
Satanaz nao rugio tão feroz ao cáhir no

abysmo.
E poderia eu crer em Deus n'esse momento?

•*t) retrato era de Julia .'Julia era minha irmã !

A estas palavras Malena precipitou-se fora do

caramanclião, esravorida e trêmula... e a voz do

mancebo se perdeu em uma inflexão rouca e es-

trangulada.
Mudo era o seu sorlrimento, mas grande e

pathetico, porque a dòr tem o sublime da elo-

quencia quando falia pelo silencio das lagrimas.
, ., (Cncltíir-s-eha),

. .. -

]Vtinlia IVtae.
Com as lagijmas nos olhos,
Com a ilôr no coraçSo,| •»
Vou soltar da triste lyra
A minha doce canção.
K' singella, tío sentida
Como os ais da solidão,
Más ardente, abrasadora
Como a dôr do coração !

(Pinheiro Caldas.)

Oh I minha terna mãe, é contrislado
Oue eu vejo um filho nos maternos braços,
Sem que possa, tambem aventurado
Sentir após dos meus teus doces passos :
Porque com teu amor divinisado,
Entre sorrisos mil e mil abraços,
Eu não teria dôr nem-amargura,
Seria a minha vida.uma ventura I

Se o filho que tem mãe 'slá nas campinas, .
Por onde se espregüiça brandamente
O regato de lymphas crystalinas,
N'el.e entra a banhar-se, e vai contente
Querendo atravessal-o... e nas colunas
Um touro mnge estrepitpsamente...
Corre o menino, e quasi a se afíogar,
Da morte sua mãe 0 vai salvar.

Se a noite se avisinha, o sol, abrindo
As portdS do seu languido occidente,
Vai co'a lua encontrar-se, que sorrindo ¦

Passeia pelo céo resplandecente;

E a fadiga o menino 'slá sentindo,
E o somno se lhe chega docemente
Dorme embalado, e livre de receios,
Porque dorme da mãe bem junto aos seios.

Se a aurora renasceu, e o sol brilhando,
Uma restea de luz bale no rosto
Do filho amado, a mãe o vai beijando ;
E depoisdo seu traje estar composto,
Contente (ío oratório ajoelhando,
—- Mãos erguidas a Deos, — pede com gosto,
Com piedade e fé, que a diva Graça
A seu filho preserve da desgraça.

Feliz ! oh ! sim I feliz hoje reflicto,
Quem da dexlra o contado .sanlo e puro
De sua terna mãe sentio, bemdiclo I
Jamais-das trevas vio no fundo* escuro jjj?
De fogo as leltras'com que fora escri pio
O meu lempesluoso e máu futuro,
Vivendo amargurado em tecto alheio,
Co' braseiro da dôr dentro em meu seio I

Lábios de mãe quem tem senão p'ra o filho ?..
— Beijos do céo, ungidos de ternura ;
Mão que me conduza a sábio trilho,
E que os erros me puna com brandura,
Nnnca mais eu terei 1... Hoje me humilho,
Soff'0 ° triste soffrer da desventura, „ ...
Porque tu me fallaste, oh I mão querida,
Para amparo de minha triste vida I

Oh I lu, que fanfas vezes me beijaste,
Sabe, que este teu filho nunca mais,
Depois que d'<*ste mundo ao céo voaste,
Achou n'«ulra mulher mimos iguaes I
Não qu'eu me lenibre como me affagaste
Trocando meus gemidos por teus ais,
Mas por ver tantos filhos venlurosos
Caricias maternas fruindo e gozos.

Um lustro lão somente, um lustro tinha,
Quando a foice voraz da impla morle
O bem mais caro me levou damninha I
Sumio-se a estrcllaque marcava o norle
De todo o meu porvir, da vida minha,
Co'as lufadas de circio intenso e forte I...
Morreste, minha mãe I... erjfeu criança...
Dè ii-nada mais tenho que a lembrança!

II.

Será superstição ?.,... A' npite, quando
O céo d'estrellas se recama azul,
Eu vejo minha mãe no brilho infindo
De linda estrella que la 'slá no sul. VV'.'VV..eL

..-.."¦' 
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Era innocente ; nos umbraés da herdade
Mirava a lua, meditando o que ?...
— Talvez nos brincos da manhã seguinte,
IVessa ventura que o menino crê.

Rasga rao espaço—qual lampejo vivo —
Fugaz meteoro que sumio-se alem,
E um pobre velho que passnu me disse :
« E' alma errante que o perdão não tem. »

Pobro ignaro! quem lhe deu laes crenças,
Para a innocencia tão fataes então '!...'

Imprccavido, meditei chorando
Quo errava minha mã°,.sem ter perdão !

Ella, a santa, meu Deus 1 ella, a candura, W
Ella, a mãe piedosa, em nuvem densa
Errando nos espaços sem destino;.,,...
Que triste uão me foi tão dura crença !

De susío e dê pavor choro e me queixo...
E cotn zelos meu pai, que nada alcança,

: Calca a sabia rasão, faltando em termos
Que mais calão na mente da creança.

« Meu filho (diz meu nai) socega ; o fogo
« Que tu viste passar, se é alma errante,
« Não é de tua mãe, que a d'ella existe
« Naquella grande estrella rutillante. »

E meu pai me apontando a estrella ao longe,
Eu os olhos lhe ergui cheios de fé,
E lá vi minha mãe !... — Era mentira,
Que só o amor de um filho n'ella crê !

Será superstição ?... mas eu me alfogo
Em prantos de saudade e de tristura,
Se a visla lanço ao sul e vejo ao longe
A minha linda estrella qua fulgura !

E depois de chorar, entre suspiros,
Minha'alma sinto se elevar ao céo
Bem junto á minha estreitai êapós volver
Cheia de paz serena ao corpo mau !

Será superstição?... mas eu nào posso
Deixar a crença que me a dôr mitiga ;
Adoro a estrella que na luz me aponta
A alma de minha mão que a Deus so liga !

41
Chame-me o sábio embora ignorante,
Castigue o mçu error;..;. no céo azul

* Heide sempreí-cnxergar-te, minha mãe,
Na linda eslr<;lla que lá 'slá no sull

III.

Que foste, minha mão. perante a vida,
Mais que a sombra de um dia vaporoso

J Nas trevas a morrer'!
Foste um astro de luz fascinadora
Que a borrasca do sul enfurecida

Foz o brilho perder 1

¦.'"Vi

Foste a novel roseira e vigorosa
A' sombra do frondífero ve^rgel,

Ornada de botões,
Que as azas fortes do pampeiro quebra,
E o tronco estala de vergnnteas cheio,

Cheio de rebentões!

De odora selva gemedora pomba,
Que entre o meigo arrulhar, aos tenros filhos,

Implumes dá amor;
Quando a bala veloz, veloz lhe parte
Em meio o coração, — morta cahindo

Áos pés do caçador!

Que foste, minha mãe '!— Foste a belleza;
Foste a virtude austera e soílredora,

Coei rosto de ventura 1
Tinhas n'alma um volcão de dôr suprema,
E moslravas a paz no teu semblante

Com risos de ternura !

Foi assim, que ao le ver da morte o anjo
Por ti se enternecendo, susla o golpe,

A fronte te osculaudo 1
Não foi, tal como eu disse, a foice adunca

Que.os estames da vida te cortou,
Que eu hoje estou chorando I

Não foi ... que tu sorrias quando os olhos

A' morto ias volvendo em paz serena,
Sem dôr nem convulsão ; _

Foi Deos, o próprio Deos, que n'alma linhas

Que os olhos le cerrou, e que comsigo
Levou-te á gloria enlão.

Só pendeu-te uma lagryma tranquilla
No teu final inslanle, humedecendo

A dexira de meu pai!
Foi a dôr que soffreste unicamente....
Eoi talvez a saudade ... óadeos eterno

No derradeiro ai I

Foi a benção suprema ao despedir-to
Dos filhos innocentes que brincavào

Ém4prno de teu leito ;
Foi a trisle lembrança, a atros saudade

Que terias de mim, lal como eu tenho
De ti, dentro em meu peito !

Foi a noile que ao dia súçcedeu ;...
Mas o dia nasceu para tualma

Da clara eternidade.
Foi a agro desterro de teus filhos,
De meu pai o iransvío desgraçado

Foi a realidade !
IV.

E hoje só me resla neste mundo
Como alivio do céo, como ventura,
Suspiros e saudades de minh'alma
Plantar de minha mãe na sepultura t

Gwhildi.
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Revista da semana,,

O leitor, acostumado a ler continuamente a
revista da semana eseripta por pennas muito ha-
beis, estranhará por certo a linguagem rude e
falta de belleza do pobre principiante, que,
cheio de embaraços, quer entrar na aréqa litte-
raria. Tenha paciência, supporte-me, tòíere-me
mesmo, pois prometto fallar sempre tendo por
divisa a verdade e a justiça.

Todos os sabbados os amollarei com asTninhas
prosas, o relatarei ao benevolo leitor as minu-
dencias da semana, a menos que nao me sue-
ceda o mesmo que hoje, vendo-me cercado de
dificuldades pela falta de oceurrencias dignas
de particular menção..

A não ser o déspota do Paraguay, o aereonau-
ta do Passeio Publico, o relógio irregular da.Es-
trada de Ferro, a demolição dos botequins da
Praça da Constituição, a falta d'agua, a briga
dos aguadeiros e o professor de primeiras lettras
de uma certa Freguezia, que obriga os
alumnos a ¦ entrarem por dia com a quantia de
20 rs. para ser applicada á solemnidade das fe-
rias (valha a verdade), eu teria de embrenhar-
me ná politica reinante ; e como detesto tudo
quanto cheira a progressista, liberal ou conser-
vador, vejo-me tolhido, acanhado mesmo, e con-
fesso que dava de bom grado tudo quanto pos-
suo para ter o espirito do illustrado Seri sério ?
porque assim elevaria meu nome ao apogêo da
gloria e me collocaria ao lado dos melhores es-
criptores.

A natureza foi má para mim, deixando de mi-
mosear-me com alguma dose de talento, por isso
contento-me em ficar na esphera da mediocri-
dade.

Uma vez que me cabe a ardúa tarefa de diri-
gir-me aos illustrados leitores da Revista Flu-
minense, é necessário que os faça conhecedores*
de todas as minhas manhas e defeitos.... gosto
muito de moças, quersejao feias ou bonitas, e
sou fanático pela dansa.

Um cartão de convite deu-me entrada nos sa-
lOes da Sociedade Harmonia Familiar do " En-
genho Novo.,,

E'-me inteiramente impossível explicar-lhes
a sensação que experimentei ao entrar n'esse
salão modestamente adornado, onde se reúnem
uma vez por mez as familias mais distinetas do
lugar e da corte.

A "Harmonia Familiar,, nao me pareceu uma
sociedade de baile, porém um novo Paraizo,
onde de instante em instante o coração me pul-
sava agitado áo encarar mais uma joven linda,
qüe me captivava pelas maneiras affaveis e de-
licadascom qué tratava a todos, mais um cava-
lheiro que primava pela polidez e urbanidade
dignas de um sócio de taò nobre sociedade.

Cousa rara, entre tantas moças, nao vi uma
que fosse feia e desde já me confesso apaixonado
por todas ellas.

Permitta-me o leitor que lhe faça uma pe-
quená descripçao dos toilettes de apurado gosto
que ahi encontrei. .

Uma Exmá. senhora que trajava vestido côr,
de rosa, orn&do de quadros de velludo preto,
tendo ém cada angulo um botão de aço, tor-
nava-se notável nao só pela singeleza e gosto de
seu toilette como tambem pelo trato ameno e ex-
cessivamente delicado. Davao-lhe especial graça
umas contas de coral que serviao de enfeite à
seus negros cabellos.

Duas meninas, que trajavão vestido de or-
gandy verde, erao lindas e tao lindas que che-
gavao a enthusiasmar. Eu quizera ser poeta,
quizera ler a lyra de Gonzaga para ir aos céos
buscar cores as mais finas para poder desenhar
esses dois rostos de anjinho ornados de todas
as galas filhas da innocencia e dá candura. E
como nao mereci nem ao menos um só sorriso
desusado desses lábios angélicos, naturalmente
porque sou feio, fui para o meu cantinho soli-
tario e triste e disse como o poeta Pedro Gomes:

De que serve a vida quando o peito exhausto
Não alimenta uma illusão se quer?
Quando noss'alma não se aquece em gozosNos alvos seios de gentil mulher?

Duas meninas què trajavão de branco, aper-
tando a delgadinba cintura com uma fita côr
de rosa com um friso branco no centro, erao bo?
nitinhas e dansav&o a fazer admirar. Emfim, a
"Harmonia Familiar,, é credora de nàl êlogios;a
sua directoria composta de cavalheiros muitis-
simo distinetos assegura-nos sempre reuniões
como a do dia 19 ; a boàordein e sobretudo a
excellente musica dirigida «pelo feabil Sr. Con-
rado Brill garantem aos moradores do mono-
tono Engenho Novo, noites cheias de prazer
como as que acabo de narrar. Ponto-.

Stricke Light.
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